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Tempo Pascal
Ascensão do Senhor




Semear a Palavra

“Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Como elemento simbólico para o espaço litúrgico, sugere-se que, diante do Altar ou num local visível para a assembleia, surja no “jardim da esperança”, giestas / tojo, como sinal da missão que implica coragem. Além disso, pode acrescentar-se um pequeno arranjo floral onde se inclua um elemento bem visível em forma de “mola” ou “espiral”, que aponte para a ideia de subida.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Homens da Galileia – A. Frade
[Rito de aspersão] Vi a água sair do Templo – A. Cartageno
[Glória] Glória a Deus nas alturas – Az. Oliveira
[Apresentação dos dons] Aclamai Jesus Cristo – F. Silva
[Comunhão] Eu estou sempre convosco – A. Cartageno
[Final] Louvai, louvai o Senhor – F. Silva

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações da Ascensão do Senhor
[Prefácio] Prefácio I da Ascensão do Senhor
[Oração Eucarística] Oração Eucarística para diversas necessidades III
[Bênção] Bênção solene da Ascensão do Senhor

Ministérios Litúrgicos
O ministério litúrgico do grupo coral ganha especial importância neste dia, em que somos convidados de forma ainda mais sublime a olhar para cima, contemplar o céu onde Jesus entra em toda a sua glória e esplendor. A escolha dos cânticos e a intensidade bem medida do canto são ocasião para elevar os presentes na celebração em corpo e em espírito. Hoje devemos olhar para o alto, para o céu, e a música tem essa capacidade… e essa responsabilidade!

Evangelho para todos
A Ascensão ao Céu, segunda fase da Páscoa de Cristo, é um mistério que diz respeito diretamente à Igreja Peregrina na terra: o Evangelho segundo são Mateus, assim como a carta de são Paulo aos Efésios, proclamam-no abertamente. O paradoxo é apenas aparente.
Ao concluir-se a missão de Jesus na terra, começa a missão da Igreja. Esta durará até ao retorno glorioso do Senhor e à instauração do Reino no fim dos tempos. O dia e a hora em que isto sucederá dependem da liberdade soberana do Pai. 
Qualquer que seja o prazo, o tempo urge porque toda a vida é curta para enfrentar a responsabilidade que o Senhor nos confiou. Não podemos permanecer inativos, com o olhar e a mente nas nuvens.

Oração Universal
V/ Caríssimos fiéis: no dia em que o Senhor Jesus subiu ao Céu, invoquemos a sua intercessão pelas pessoas do mundo inteiro, dizendo, com alegria:
R/ Cristo, elevado ao Céu, ouvi-nos. 

1. Pelo Papa, pelos bispos e pelos pastores da Igreja, enviados por Jesus a anunciar o Evangelho em toda a parte, para que vivam animados pelo Espírito Santo, oremos.

2. Pelos que buscam intelectualmente a Deus olhando o Céu e pelos que trabalham na comunicação, para que O reconheçam também na terra, nos mais pobres e nos que choram ou estão sós, gerando comunhão entre todos, oremos. 

3. Pelas pessoas que não conhecem a Cristo, mas buscam praticar o bem e ser homens e mulheres de boa vontade, para que a luz da fé as ilumine e recebam o Batismo no Espírito Santo, oremos.

4. Pelos esposos cristãos e pelos seus lares, particularmente os que atravessam dificuldades, para que vivam o perdão recíproco como sinal do amor de Deus e sejam uma escola do Evangelho para os seus filhos, oremos.

5. Por todos os que vivem vidas de sofrimento, refugiados de guerras, órfãos, doentes, deprimidos, para que alçando a sua mirada aos céus, encontrem consolo e sentido para as suas vidas, oremos.

6. Por todos nós, aqui reunidos em assembleia, para que contemplemos a glória eterna do Pai, na celebração da Eucaristia e nos gestos de caridade, oremos.

 V/ Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus vivo, escutai as nossas súplicas e fazei-nos desejar as moradas eternas, onde viveis e intercedeis por nós. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos.
R/ Ámen. 

Apresentação dos dons
No momento da preparação dos dons, acender as velas com a chama proveniente do Círio Pascal, que aponta para a presença do Ressuscitado, que agora sobe ao Céu, mas continua a operar cada vez que nos reunimos em seu nome à volta do Altar. Aí a sua luz sempre estará presente, Cristo está sempre presente, até ao fim dos tempos.

Momento pós-comunhão
No momento pós-comunhão, todos se sentam e os ministros extraordinários da comunhão apresentam à assembleia a flor deste Domingo, as giestas / o tojo. Entretanto, um elemento do coro lê a oração em voz off:
Senhor Jesus, neste nosso jardim nasce a Flor da Missão, sinal do envio que nos confias. Como nos enviaste para anunciar o Evangelho a todos os povos (cf. Mc 16, 15-20), que ela nos inspire a levar a tua mensagem com coragem e alegria. Ámen.
Seguir-se-á um cântico festivo e, se possível, associado ao tema do fruto a alcançar nessa semana da Páscoa (coragem). Durante o cântico, os ministros extraordinários da comunhão voltam a colocar a flor no mesmo local, onde se encontrava desde o início da celebração.


Encontrar o Pão na Palavra

Meditação Eucarística
Os momentos de adoração não são momentos de quietismo. A verdadeira adoração produz a inquietação da urgência da evangelização e do testemunho. O derramamento do Espírito Santo torna o pão e o vinho em Corpo e Sangue de Jesus, mas também nos torna seus templos e mensageiros do seu amor. Por isso, o olhar estático e adorante de Jesus que sobe ao céu é interrompido pela interpelação: “ide e ensinai todos os povos”. Da mesma forma, na Eucaristia recebemos Jesus, corpo, alma e divindade, presente no Pão consagrado e a Instrução Geral do Missal Romano aconselha que a Comunhão seja seguida de um momento silencioso e adorante. Todavia, a Missa não termina sem o “ide...” que nos envia em missão.




Sair em missão

Oração
Senhor Jesus,
neste nosso jardim nasce a Flor da Missão,
sinal do envio que nos confias.
Como nos enviaste
para anunciar o Evangelho
a todos os povos (cf. Mc 16, 15-20),
que ela nos inspire a levar a tua mensagem
com coragem e alegria.
Ámen. 

Missão da Semana
Durante esta semana, procuremos por em prática aquilo que os anjos, no livro dos Atos dos Apóstolos, recomendaram aos discípulos: que sendo bom contemplarmos os céus de onde virá o Senhor na sua glória, este é o tempo de sermos nós a presença ativa de Deus no mundo. Ver no irmão não só um rosto que pode, para nós, ser o de Cristo, mas também um campo de missão, é imperativo para cada um de nós. Vejamos Deus na terra e nos irmãos, para que todos um dia possamos contemplar a Deus no céu.
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